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RESUMO

Foram realizadas análises micro-
biológicas de 45 amostras da água 
subterrânea em poços de áreas urba-
nas na cidade de Ji-Paraná - RO. As 
amostras foram analisadas para Coli-
formes totais e Escherichia coli, am-
bos com resultados expressos em nú-
mero mais provável (NMP/100mL), 
com a finalidade de avaliar as condi-
ções de potabilidade dessas águas de 
poços. Os resultados das 45 amostras 
de águas coletadas foram comparados 
aos valores máximos permissíveis 
para consumo humano nas legisla-
ções federais vigentes no Brasil. Fo-
ram encontrados Coliformes totais 
em 42,22% das amostras e E. coli em 
89,47% das amostras com presença 
de Coliformes totais, ou seja, os re-
sultados não apresentaram confor-
midade comparando-se aos padrões 
preconizado na Portaria 2914/MS, 
representando um risco à saúde dos 
consumidores das águas destes poços. 

Em todo o Brasil, 22% das crianças 
morrem antes de completarem 6 anos 
de idade devido a males provocados 
por regiões sem água tratada. Além de 
que, 65% das internações de crianças 
com até 10 anos de idade são devido à 
ingestão de água não tratada.
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ABSTRACT

Microbiological analyzes were 
performed of 45 samples of ground-
water in urban areas wells in the city 
of Ji-Paraná-RO. The samples were 
analyzed for Total coliforms and 
Escherichia coli, both with results 
expressed in most probable num-
ber (MPN / 100ml) for the purpose 
of evaluating the potability of these 
conditions well water. The results of 
the 45 samples collected water were 
compared to the maximum permis-
sible values   for human consumption 

under federal laws in force in Bra-
zil. Coliform bacteria were found in 
samples of 42.22% and 89.47% E. 
coli in the samples with the presence 
of Total Coliforms, or non-compli-
ance results presented up to the rec-
ommended comparing the Ruling 
2914 standards / MS, representing 
a risk to consumer health from the 
waters of these wells. In Brazil, 22% 
of children die before reaching the 
age of 6 due to ailments caused by 
regions without clean water. Apart 
from that, 65% of hospitalizations of 
children under 10 years of age are 
due to ingestion of water untreated.
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INTRODUÇÃO

A água é fundamental para a vida 
de todas as espécies. Muitos pesqui-
sadores concordam que a ingestão de 
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água tratada é um dos fatores rele-
vantes para a conservação da saúde 
e, portanto, é considerada um recur-
so natural indispensável ao homem 
(PALUDO, 2010).  

Manancial subterrâneo é todo 
aquele cuja água provenha dos in-
terstícios do subsolo, podendo aflo-
rar à superfície (fontes, bicas de 
água, minadouros) ou ser elevada 
artificialmente através de conjuntos 
motor bomba (poços rasos, poços 
profundos, galerias de infiltração) 
(SEMARH, 2015).

A água para consumo humano 
pode ser obtida de diferentes fon-
tes. Uma dessas fontes, o manancial 
subterrâneo, é um recurso utiliza-
do por ampla parcela da população 
brasileira. A água subterrânea pode 
ser captada no aquífero confinado 
ou artesiano, que se encontra entre 
duas camadas relativamente imper-
meáveis, o que dificulta a sua con-
taminação, ou ser captada no aquí-
fero não confinado ou livre, que fica 
próximo à superfície e está, portanto, 
mais suscetível à contaminação. Em 
função do baixo custo e facilidade 
de perfuração, a captação de água do 
aquífero livre, embora mais vulnerá-
vel à contaminação, é mais frequen-
temente utilizada no Brasil (SILVA; 
ARAÚJO, 2003).

Os poços artesianos são uma alter-
nativa para o consumo de água que 
está disponível há 50 mil anos, se-
gundo especialistas. Para se ter uma 
ideia de como se usa pouco o recurso 
hídrico, de toda água doce do planeta, 
apenas 3% estão nos rios ou na atmos-
fera, os outros 97% estão sob a terra.  
No Brasil 61% da população brasi-
leira é abastecida com água subter-
rânea (COLVARA; LIMA; SILVA, 
2009). Por isso, uma das opções de 
captação de água está nos aquíferos, 
que são formações rochosas ou ca-
madas geológicas que armazenam 
e transmitem água economicamente 
passível de extração. Quando o aquí-
fero encontra-se entre duas camadas 

impermeáveis, diz-se que está con-
finado. Nessa condição, a água está 
sob pressão superior à pressão at-
mosférica e, nesse caso, é denomi-
nado aquífero confinado ou artesia-
no. O poço que capta esses tipos de 
aquífero é chamado poço artesiano 
porque o seu nível d’água está acima 
do lençol freático (CAPUCCI et al., 
2001).

A opção por captações subterrâ-
neas apresenta algumas vantagens 
intrínsecas. Uma delas consiste nas 
características da água bruta, conse-
quência da percolação através dos 
interstícios granulares do solo, per-
mitindo, salvo algumas exceções, 
prescindir da quase totalidade das eta-
pas inerentes à potabilização. Desta 
forma, reduzem-se drasticamente os 
custos do tratamento, restringindo-o 
à desinfecção, fluoretação e eventual 
correção do pH (BRASIL, 2014). 

Mas segundo Conte et al. (2004) 
a infiltração de fossas, que compro-
metem o lençol freático, defeitos na 
canalização ou o contato direto com 
fezes de animais constituem pos-
síveis causas de contaminação das 
águas extraídas através dos poços 
artesianos.

A água potável não deve conter 
micro-organismos patogênicos e 
deve estar livre de bactérias indica-
doras de contaminação fecal. Como 
indicadores de contaminação fecal, 
são eleitas como bactérias de refe-
rência as do grupo coliforme (BRA-
SIL, 2013).

A presença de micro-organismos 
patogênicos na água, na maioria das 
vezes, é decorrente da poluição por 
fezes de humanos e de animais e, de-
vido ao fato de que os micro-organis-
mos patogênicos usualmente apare-
cem de forma intermitente e em baixo 
número na água, podem-se pesquisar 
outros grupos de micro-organismos 
que coexistem com os patogênicos 
nas fezes. Desse modo, a presença 
desses micro-organismos na água 
constitui indicador de poluição fecal, 

principalmente originária do homem 
e de animais de sangue quente. Os 
indicadores mais utilizados para essa 
finalidade, e que são preconizados 
pela legislação vigente, são o índice 
de coliformes totais e o índice de co-
liformes termotolerantes (COLVA-
RA; LIMA; SILVA, 2009). 

O objetivo do exame microbioló-
gico da água é fornecer subsídio a 
respeito da sua potabilidade. Os mi-
cro-organismos patogênicos incluem 
vírus, bactérias, protozoários e hel-
mintos (BRASIL, 2013).

A água, para ser consumida pelo 
homem, não pode conter substâncias 
dissolvidas em níveis tóxicos (WEN-
DT; BEZERRA; PETRY, 2011).

O consumo de águas contamina-
das resulta na morte de milhões de 
pessoas todos os anos, pois a água é 
um importante veículo de transmis-
são de várias doenças, colocando em 
risco a saúde da população (SPOHR; 
SOARES, 2011).

No Brasil, a Portaria 2914/MS de 
14 de dezembro de 2011, estabelece 
os procedimentos e responsabilida-
des relativos ao controle e vigilância 
da qualidade da água para consumo 
humano e o seu padrão de potabili-
dade. Muitas pessoas pensam que a 
água de poços é totalmente limpa e 
segura, porém, segundo a mesma 
Portaria, é necessária a análise de 
água de Poço feita por um labora-
tório confiável e preciso (BRASIL, 
2011).

Em Rondônia, muitas residências 
são abastecidas por águas subterrâ-
neas, consideradas como recursos hí-
dricos, componentes de bacias hidro-
gráficas conhecidas ou por descobrir, 
integradas ou por integrar o ecossis-
tema considerado. Para utilização 
das águas dos recursos hídricos da 
bacia, foi criada o Conselho Estadu-
al de Recursos Hídricos - CRH/RO, 
que avaliará a liberação da Outorga 
dos poços (RONDÔNIA, 2002).

A outorga é o instrumento pelo 
qual se faz o controle quantitativo 
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e qualitativo dos usos da água. Esse 
controle é necessário para evitar 
conflitos entre usuários de recursos 
hídricos e para assegurar-lhes o efe-
tivo direito de acesso à água (ANA, 
2015). A outorga de Direito de Uso 
de Recursos Hídricos é o instrumen-
to pelo qual o usuário recebe uma 
autorização para fazer uso da água, 
garantindo que uma determinada va-
zão em um local definido para um 
determinado uso e durante um deter-
minado período de tempo possa lhe 
assegurar o direito de uso da água 
por um período determinado a contar 
da data de emissão pelo órgão com-
petente (SEDAM/RO, 2015).

Tendo em vista o grande número 
de domicílios urbanos abastecidos 
por água subterrânea aflorada em 
poços localizados no município de 
Ji-Paraná – RO, este trabalho teve 
por objetivo avaliar as condições de 
potabilidade dessas águas, buscando 
a incidência de micro-organismos 
patogênicos que possam trazer pre-
juízos para a saúde da população, 

utilizando-se como parâmetro Porta-
ria MS Nº 2914 de 2011.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas 45 amostras de 
águas subterrâneas de poços na cida-
de de Ji-Paraná - RO, situada na por-
ção centro-leste do estado, na micror-
região de Ji-Paraná e na mesorregião 
do Leste Rondoniense. Localiza-se a 
uma latitude 10º53'07" sul e a uma 
longitude 61º57'06" oeste, estando a 
uma altitude de 170 metros. Possui 
uma área de 6 897 km², representando 
2,9 por cento do estado, fazendo parte 
do bioma da Amazônia (IBGE, 2010).

As amostras foram coletadas no 
período de janeiro de 2014 a maio de 
2015, dos poços de águas subterrâne-
as de residências da cidade, a coleta 
foi realizada em recipientes estéreis, 
acondicionadas em caixas isotérmi-
cas e encaminhadas no mesmo dia da 
coleta ao Laboratório de análises de 
alimentos Qualittá, localizado em Ji-
-Paraná - RO.

Foram realizadas análises para de-
tecção de Contagem de Coliformes 
totais e Escherichia coli, as quais 
denominam-se bactérias do grupo 
coliforme, bacilos gram-negativos, 
em forma de bastonetes, aeróbios ou 
anaeróbios facultativos que fermen-
tam a lactose a 35-37º C, produzindo 
ácido, gás e aldeído em um prazo de 
24-48 horas, utilizando a técnica de 
NMP/100 mL (Número Mais Prová-
vel) com série de cinco tubos. Me-
todologia esta, baseada no Standard 
Methods for the Examination of Wa-
ter and Wastewater 22th ed, 2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa realizada em águas sub-
terrâneas afloradas de poços na cidade 
de Ji-Paraná-RO, consumida por gran-
de parte da população, demonstrou 
que, das 45 (100%) amostras de água 
de poço analisadas, 26 (57,78%) apre-
sentaram ausência de Coliformes totais 
e 19 (42,22%) apresentaram presença 
de Coliformes totais (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Resultados das análises de amostras de água subterrânea de poço da cidade de Ji-Paraná para Coliformes totais (NMP/100mL). 
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Das 19 (100%) amostras positivas 
para Coliformes totais, foi realizada 
a análise para E. coli, das quais 17 
(89,47%) apresentaram presença de 
E .coli e duas (10,53%) apresentaram 
ausência de E. coli. (Gráfico 2)

Os resultados positivos para con-
taminação podem estar relacionados 
ao baixo índice de saneamento bási-
co no município, localização inade-
quada dos poços (próximo a fossas 
sépticas), falta de manutenção, além 
dos cuidados com a higiene antes da 
utilização da água para consumo. O 
principal micro-organismo do gru-
po dos coliformes termotolerantes 
é a Escherichia coli, a qual tem im-
portância tanto como indicador de 
contaminação fecal recente, quanto 
pelo potencial patogênico de alguns 
de seus sorotipos, como O157:H7 
(COLVARA; LIMA; SILVA, 2009).

A Escherichia coli é uma bactéria 
gram-negativa, anaeróbia facultati-
va pertencente à família Enterobac-
tereacea. A grande maioria dessas 

Gráfico 2 - Resultados das análises de amostras de água subterrânea de poço da cidade de Ji-Paraná para E.coli (NMP/100mL).

amostras é pertencente à microbiota 
intestinal, tanto de seres humanos 
quanto de animais de sangue quente. 
São bactérias patogênicas, podendo 
causar infecções intestinais e infec-
ções extra-intestinais (SANTOS, 
2009).  A presença de E. coli na água 
é extremamente preocupante, haja 
vista que esta bactéria pode causar 
desde uma gastroenterite ou até evo-
luir para casos letais principalmen-
te em crianças e idosos, gestantes e 
imunodeprimidos (SIQUEIRA et al., 
2010).

O resultado da pesquisa, de 
89,47% das amostras com Presença 
de E. coli, é maior do que o resultado 
encontrado por Paula et al. (2013), 
que verificaram 17% das amostras 
de águas de escolas insatisfatórias, 
microbiologicamente. No trabalho 
de Wendt, Bezerra e Petry (2011), 
92% da água de poço analisada 
apresentou presença de bactérias do 
grupo coliformes. Arbos (2010) en-
controu 100% das amostras de água 

analisadas com coliformes totais e 
fecais. 

A Portaria 2914/2011/MS deter-
mina que a água potável seja ausente 
de coliformes totais e Escherichia 
coli. A lei nº. 11.445/2007 prevê a 
universalização do acesso ao sanea-
mento básico, mas ainda em todo o 
Brasil, 22% das crianças morrem an-
tes de completarem 6 anos de idade 
devido a males provocados por regi-
ões sem água tratada. Além de que, 
65% das internações de crianças com 
até 10 anos de idade são devidas à 
ingestão de água não tratada. Com a 
melhoria da saúde, o aspecto social 
também é amparado. Apenas a me-
tade da população nacional tem aces-
so à rede coletora de esgoto e dessa 
metade, apenas um terço tem acesso 
ao tratamento de esgoto. Assim, o 
planejamento e a execução também 
desenvolvem economicamente um 
município, atraindo a instalação de 
empresas e fábricas (DECOM/RO, 
2015).



141

Higiene Alimentar - Vol.30 - nº 256/257 - Maio/Junho de 2016

CONCLUSÃO

Mediante os resultados apresen-
tados nesta pesquisa, 42,22% das 
amostras apresentaram presença de 
Coliformes totais, destas, 89,47% 
apresentaram presença de Escheri-
chia coli, demonstrando que a qua-
lidade da água subterrânea aflorada 
de poços e utilizada pela população 
de Ji-Paraná encontram-se fora do 
padrão microbiológico preconizado 
na legislação vigente. 

As águas de poços, artesianos ou 
não, devem ser monitoradas, pois sua 
contaminação é um problema de saú-
de pública. Salienta-se a necessidade 
da exigência da outorga dos poços 
artesianos utilizados pela população 
deste município, pois por meio des-
te documento a Secretaria do Meio 
Ambiente e a Secretaria da Saúde 
poderão acompanhar a qualidade da 
água e orientar a população quanto à 
importância da verificação da pota-
bilidade da água através de análises 
microbiológicas, bem como, a toma-
da de ações corretivas, como a clora-
ção da água, evitando assim riscos à 
saúde pública.
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